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CONCEITO, OBJETO, 
MÉTODO, FUNÇÃO 

E FINALIDADE 
1. (INSTITUTO ACESSO – 2019) A Criminolo-
gia adquiriu autonomia e status de ciência 
quando o positivismo generalizou o empre-
go de seu método. Nesse sentido, é correto 
afirmar que a criminologia é uma ciência.

a) empírica e teorética; logo, utiliza-se do 
método indutivo e empírico, baseado em 
deduções lógicas e opinativas tradicionais.

b) do “dever ser”; logo, utiliza-se do méto-
do abstrato, formal e dedutivo, basea-
do em deduções lógicas e da opinião 
tradicional.

c) do “dever ser”; logo, utiliza-se do método 
indutivo e empírico, baseado na análise 
e observação da realidade.

d) do “ser”; logo, serve-se do método abstra-
to, formal e dedutivo, baseado em dedu-
ções lógicas e da opinião tradicional.

e) do “ser”; logo, serve-se do método indu-
tivo e empírico, baseado na análise e 
observação da realidade.

2. (INSTITUTO ACESSO – 2019) O estudo da 
pessoa do infrator teve seu protagonismo 
durante a fase positivista na evolução histó-
rica da Criminologia. Assinale, dentre as afir-
mativas abaixo, a que descreve corretamente 
como a criminologia tradicional o examina.

a) A criminologia tradicional examina a 
pessoa do infrator como uma realida-
de biopsicopatológica, considerando o 
determinismo biológico e social.

b) A criminologia tradicional examina a 
pessoa do infrator como uma unida-
de biopsicossocial, considerando suas 
interdependências sociais.

c) A criminologia tradicional examina a 
pessoa do infrator como um sujeito 
determinado pelas estruturas econômi-
cas excludentes, sendo uma vítima do 
sistema capitalista.

d) A criminologia tradicional examina a 
pessoa do infrator como alguém que 
fez mau uso da sua liberdade embora 
devesse respeitar a lei.

e) A criminologia tradicional examina a 
pessoa do infrator como um incapaz de 
dirigir por si mesmo sua vida, cabendo 
ao Estado tutelá-lo.

3. (CEBRASPE-CESPE – 2018) Afirmar que 
a criminologia é interdisciplinar e tem o 
empirismo como método significa dizer que 
esse ramo da ciência

a) utiliza um método analítico para desen-
volver uma análise indutiva.

b) considera os conhecimentos de outras 
áreas para formar um conhecimen-
to novo, se afirmando, então, como 
independente.

c) utiliza um método silogístico.

d) utiliza um método racional de análi-
se e trabalha o direito penal de forma 
dogmática.

e) é metafísica e leva em conta os métodos 
das ciências exatas para o estudo de 
seu objeto.
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grande desejo por sua colega de turma, 
Estela, mas não era correspondido. Esse 
desejo transformou-se em ódio e fez que 
João planejasse o estupro e o homicídio da 
colega. Para isso, ele passou a observar a 
rotina de Estela, que trabalhava durante o 
dia e estudava com João à noite. Determina-
do dia, após a aula, em uma rua escura no 
caminho de Estela para casa, João realizou 
seus intentos criminosos, certo de que fica-
ria impune, mas acabou sendo descoberto e 
preso.

Com relação à situação hipotética descrita 
no texto e às funções da criminologia, da 
política criminal e do direito penal, assinale 
a opção correta.

a) O direito penal tem a função de analisar 
a forma como o crime foi cometido, bem 
como estudar os meios que devem ser 
adotados com relação à pena e à resso-
cialização de João.

b) O direito penal é o responsável pelo 
diagnóstico do fenômeno dos crimes 
cometidos contra as mulheres.

c) A criminologia deverá analisar a condu-
ta de João, subsidiando o juiz quanto ao 
arbitramento da pena.

d) A política criminal tem a função de pro-
por medidas para a redução das condi-
ções que facilitaram o cometimento do 
crime por João, como a urbanização e a 
iluminação de ruas.

e) A criminologia deverá indicar os trajetos 
que precisam de rondas policiais ou os 
locais para se instalarem postos policiais.

5. (VUNESP – 2018) Assinale a alternativa 
que indica a correta relação da Criminolo-
gia com a Política Criminal, Direito Penal ou 
com o Sistema de Justiça Criminal.

a) O Direito Penal é condicionante e mol-
dura da criminologia, visto que esta tem 
por objeto o estudo do crime e, assim, 
parte em suas diversas correntes e teo-
rias, das definições criminais dogmáti-
cas e legais postas pelo Direito Penal, e a 
elas se circunscreve.

b) A Criminologia, especialmente em sua 
vertente crítica, tem como incumbência 
a explicação e justificação do Sistema de 
Justiça Criminal que tem por finalidade 
a implementação do Direito Penal e con-
sequente prevenção criminal.

c) A Política Criminal é uma disciplina que 
estuda estratégias estatais para atuação 

preventiva sobre a criminalidade, e que 
tem como uma das principais finalida-
des o estabelecimento de uma ponte 
eficaz entre a criminologia, enquanto 
ciência empírica, e o direito penal, 
enquanto ciência axiológica.

d) A Política Criminal é condicionante e 
moldura da criminologia, visto que esta 
tem por objeto o estudo do crime e, 
assim, parte em suas diversas correntes 
e teorias, das definições criminais dog-
máticas e legais postas pela Política Cri-
minal, e a elas se circunscreve.

e) As teorias criminológicas da integração 
ou do consenso apontam o sistema de 
justiça criminal como fator que pode 
aprofundar a criminalidade, deslocando 
o problema criminológico do plano da 
ação para o da reação.

6. (FUMARC – 2018) “Cabe definir a Crimi-
nologia como ciência empírica e interdisci-
plinar, que se ocupa do estudo do crime, da 
pessoa do infrator, da vítima e do controle 
social do comportamento delitivo, e que 
trata de subministrar uma informação váli-
da, contrastada, sobre a gênese, dinâmica e 
variáveis principais do crime – contempla-
do este como problema individual e como 
problema social -, assim como sobre os 
programas de prevenção eficaz do mesmo e 
técnicas de intervenção positiva no homem 
delinquente e nos diversos modelos ou sis-
temas de resposta ao delito”.

Esta apresentação ao conceito de Crimi-
nologia apresenta, desde logo, algumas das 
características fundamentais do seu método 
(empirismo e interdisciplinaridade), anteci-
pando o objeto (análise do delito, do delin-
quente, da vítima e do controle social) e suas 
funções (explicar e prevenir o crime e intervir 
na pessoa do infrator e avaliar os diferentes 
modelos de resposta ao crime).

MOLINA, Antônio G.P.; GOMES, Luiz F.; Criminologia; 
6. ed. reform., atual. e ampl. São Paulo: Revista dos 

Tribunais. p. 32.

Sobre o método, o objeto e as funções da cri-
minologia, considera-se:

I. A luta das escolas (positivismo versus 
classicismo) pode ser traduzida como um 
enfrentamento entre adeptos de métodos dis-
tintos; de um lado, os partidários do método 
abstrato, formal e dedutivo (os clássicos) e, de 
outro, os que propugnavam o método empíri-
co e indutivo (os positivistas).

II. Uma das características que mais se des-
taca na moderna Criminologia é a progressiva 
ampliação e problematização do seu objeto. 
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III. A criminologia, como ciência, não pode 
trazer	um	saber	absoluto	e	definitivo	sobre	o	
problema criminal, senão um saber relativo, 
limitado, provisional a respeito dele, pois, com 
o tempo e o progresso, as teorias se superam.

Estão CORRETAS as assertivas indicadas em:

a) I e II, apenas.

b) I e III, apenas.

c) I, II e III.

d) II e III, apenas.

7. (VUNESP – 2018) A Criminologia é a ciência

a) teorética que tem por objeto o estu-
do das ciências penais e processuais 
penais e seus reflexos no controle social, 
propondo soluções para redução da 
criminalidade.

b) teorética alicerçada na análise dos ante-
cedentes sociais da criminalidade e dos 
criminosos, que estuda exclusivamente 
o crime, propondo soluções para redução 
da criminalidade.

c) empírica e teorética, alicerçada no estu-
do das ciências penais e processuais 
penais e seus reflexos no controle da cri-
minalidade, tendo por objeto a redução 
da criminalidade.

d) empírica (baseada na observação e na 
experiência) e interdisciplinar que tem 
por objeto de análise o crime, a perso-
nalidade do autor do comportamento 
delitivo, a vítima e o controle social das 
condutas criminosas.

e) conceitual e abstrata, que se dedica ao 
estudo das armas de fogo e suas muni-
ções; das armas brancas e demais armas 
impróprias, objetivando o controle 
social e a redução da criminalidade.

8. (VUNESP – 2018) Com relação ao método, 
é correto afirmar que a criminologia é uma 
ciência do

a) dever ser, teorética (observação da rea-
lidade), que se vale do método indutivo, 
utilizando-se de métodos biológico e 
sociológico.

b) ser, empírica (observação da realida-
de), que se vale do método indutivo, 
utilizando-se de métodos biológico e 
sociológico.

c) dever ser, conceitual e abstrata, que se 
vale exclusivamente do método indutivo.

d) dever ser, teorética e especulativa, que 
se vale do método indutivo, utilizando-
-se de métodos biológico e sociológico.

e) ser, empírica e teorética (observação da 
realidade), que se vale exclusivamente 
do método indutivo.

9. (VUNESP – 2018) É correto afirmar que 
atualmente o objeto da criminologia está 
dividido em quatro vertentes, a saber:
a) vítima, criminoso, polícia e controle 

social.
b) polícia, ministério público, poder judi-

ciário e controle social.
c) crime, criminoso, vítima e controle 

social.
d) polícia, ministério público, poder judi-

ciário e sistema prisional.
e) forças de segurança, criminoso, vítima, 

controle social.

10. (VUNESP – 2018) Assinale a alternati-
va correta em relação ao conceito, método, 
objeto ou finalidade da Criminologia.
a) A finalidade precípua da Criminologia é 

fundamentar a tipificação criminal das 
condutas e as respectivas penas.

b) A vítima, primeiro objeto a ser estudado 
pela Criminologia, deixou de ser interes-
se dessa ciência a partir do surgimento 
da vitimologia.

c) Uma das finalidades da Criminologia, 
no seu atual estágio de desenvolvimen-
to, é questionar a própria existência de 
alguns tipos de crimes.

d) Criminologia é uma ciência auxiliar do 
Direito Penal e a ele se circunscreve, 
visto ocupar-se das consequências dele 
decorrentes.

e) Por ser uma categoria jurídica, o crime 
não é objeto de estudo da Criminologia, 
que se ocupa de seus efeitos.

11. (VUNESP – 2018) O objeto de estudo 
da Criminologia que mais traduz a função 
exercida pela polícia judiciária é

a) o controle social.

b) o autor do fato.

c) a vítima.

d) o criminoso.

e) o crime.
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política criminal, da criminologia, da aplica-
ção da lei penal e das funções da pena, jul-
gue os itens subsequentes.

I. Criminologia é a ciência que estuda o 
crime como fenômeno social e o crimino-
so como agente do ato ilícito, não se res-
tringindo à análise da norma penal e seus 
efeitos, mas observando principalmente as 
causas que levam à delinquência, com o fim 
de possibilitar o aperfeiçoamento dogmáti-
co do sistema penal.

II. A política criminal constitui a sistema-
tização de estratégias, táticas e meios de 
controle social da criminalidade, com o 
propósito de sugerir e orientar reformas na 
legislação positivada. 

III. O direito penal positivado no ordena-
mento penal brasileiro corrobora a teoria 
absoluta, porquanto consagra a ideia do 
caráter retributivo da sanção penal. 

IV. Considera-se o lugar da prática do crime 
aquele onde tenha ocorrido a ação ou omis-
são, e não onde se tenha produzido o seu 
resultado. 

Estão certos apenas os itens

a) I e II.

b) I e IV.

c) II e III.

d) I, III e IV.

e) II, III e IV.

13. (NUCEPE UESPI – 2018) Sobre a Crimino-
logia é CORRETO afirmar:

a) o crime é um fenômeno social.

b) estuda o crime, o criminoso, mas não a 
vítima.

c) é uma ciência normativa e valorativa.

d) o crime é um fenômeno filosófico.

e) não tem por base a observação e a 
experiência.

14. (FCC – 2018) O trecho abaixo integra uma 
letra musical do grupo Facção Central. Den-
tre as várias formas de interpretação desse 
fragmento escrito, pode-se dizer que ele 
suscita a reflexão sobre as técnicas de pre-
venção dos delitos e as formas alternativas 
de solução de conflitos.

“(...) Ocupamos os bondes dos 157 em 
transferência 

Porque não fomos convidados pras feiras 
de ciência 

Pela indução diária a trilha dos para-fal
Em vez de pena merecíamos perdão 

judicial.”

Com relação às funções da criminologia, e 
com base no trecho apresentado acima, é 
correto afirmar que
a) as situações de perdão judicial são veda-

das às análises criminológicas.
b) a criminologia é uma matéria jurídica 

que veda reflexões teóricas sobre as rea-
lidades fáticas ou as narrativas artísticas.

c) a identificação da autoria do crime, o 
isolamento do local do fato e a realização 
das perícias são abordagens exclusivas 
da criminologia.

d) a reflexão suscitada é uma das funções 
da criminologia.

e) a criminologia se ocupa do “dever ser” e, 
por isso, representações sociais (como 
expressões artísticas) devem ser excluí-
das de qualquer estudo.

15. (IADES – 2018) Assinale a alternativa que 
apresenta funções da criminologia.
a) Explicar o crime e definir as medidas 

de combate à criminalidade que serão 
impostas ao Poder Executivo, ao Coman-
do da Polícia Militar e à Secretaria de 
Segurança Pública.

b) Avaliar os diferentes modelos de res-
posta ao crime e criar tipos penais, bem 
como hipóteses de aumento ou de dimi-
nuição das penas em abstrato.

c) Explicar o crime, preveni-lo e criar tipos 
penais, auxiliando o Poder Legislativo no 
trâmite de medidas provisórias dessa 
natureza.

d) Avaliar os diferentes modelos de respos-
ta ao crime, explicar o crime e prevenir o 
crime.

e) Intervir na pessoa do infrator e auxiliar 
o Poder Judiciário na aplicação das nor-
mas por meio de pareceres nos proces-
sos criminais em curso.

16. (IADES – 2018) Assinale a alternativa que 
indica objetos da criminologia.
a) Delinquência infanto-juvenil, delin-

quente, vítima e interdisciplinaridade.
b) Delito, delinquente, vítima e controle 

social.
c) Delito, delinquente, empiria e interdisci-

plinaridade.
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d) Empiria, interdisciplinaridade, vítima e 
controle social.

e) Delito, delinquente, vítima e controle 
moral.

17. (VUNESP – 2018) Em relação ao conceito 
e ao objeto de estudo da criminologia, assi-
nale a alternativa correta.

a) O atual estágio de desenvolvimento da 
criminologia exclui do seu conceito o 
estudo das causas exclusivamente indi-
viduais para a prática dos crimes, subs-
tituindo-o pela análise das dinâmicas 
sociais.

b) É um ramo de conhecimento do Direito 
Penal, não podendo ser definida como 
ciência própria, visto que se ocupa do 
mesmo objeto.

c) É uma ciência que tem por objetivo 
principal auxiliar a interpretação das 
normas criminais, sob o ponto de vista 
dogmático.

d) É uma ciência que estuda o crime sob o 
ponto de vista jurídico.

e) Após superar os equívocos das primei-
ras abordagens sobre o homem delin-
quente, exemplificadas nos estudos 
de Lombroso, a criminologia moderna 
mantém em seu conceito o estudo do 
criminoso.

18. (VUNESP – 2018) Assinale a alterna-
tiva correta em relação ao método da 
criminologia.

a) A criminologia utiliza um método lógico, 
abstrato e dedutivo.

b) A criminologia limita interessadamente 
a realidade criminal (da qual, por cer-
to, só tem uma imagem fragmentada e 
seletiva), observando-a sempre sob o 
prisma do modelo típico estabelecido na 
norma jurídica.

c) A criminologia analisa dados e induz 
as correspondentes conclusões, porém 
suas hipóteses se verificam – e se refor-
çam – sempre por força dos fatos que 
prevalecem sobre os argumentos pura-
mente subjetivos.

d) A criminologia utiliza como método a 
ordenação e a orientação de suas con-
clusões com apoio em uma série de 

critérios axiológicos (valorativos) funda-
dos no dever-ser.

e) O método básico da criminologia é o 
dogmático; e seu proceder, o dedutivo 
sistemático.

19. (VUNESP – 2018) A criminologia

a) é uma ciência do dever ser, conceitual 
e teórica, que não se utiliza de métodos 
biológicos e sociológicos.

b) é uma ciência do dever ser, empírica e 
experimental, que se utiliza de métodos 
biológicos e sociológicos.

c) é uma ciência do ser, empírica e experi-
mental, que se utiliza de métodos bioló-
gicos e sociológicos.

d) não é uma ciência, sendo reconhecida 
como doutrina alicerçada no ser e que 
se utiliza de métodos biológicos, socio-
lógicos e empíricos.

e) é uma ciência do ser, conceitual e teóri-
ca, que não se utiliza de métodos bioló-
gicos e sociológicos.

20. (VUNESP – 2018) Em relação ao concei-
to e aos objetos de estudo da criminologia, é 
correto afirmar que

a) a criminologia é o ramo das ciências cri-
minais que define as infrações penais 
(crimes e contravenções) e comina as 
respectivas sanções (penas e medidas de 
segurança).

b) o estudo do crime por parte da crimino-
logia tem por objetivo principal a análise 
de seus elementos objetivos e subjetivos 
indispensáveis à tipificação penal.

c) a preocupação com o estudo da vítima 
motivou a criação da criminologia como 
ciência autônoma, sendo este, por conse-
quência, seu primeiro objeto de estudo.

d) após os inúmeros equívocos e abusos 
cometidos a partir das visões lombro-
sianas, a criminologia moderna afas-
tou-se do estudo sobre o criminoso, 
pois funda-se em conceitos democráti-
cos e respeita os direitos fundamentais 
da pessoa humana.

e) a criminologia extrapola a análise do 
controle social formal do crime, preo-
cupando-se também com os sistemas 
informais, e, sob um ponto de vista 
crítico, pode até mesmo defender a 
extinção de alguns crimes para deter-
minadas condutas.




